
 
 
 

   Exmo. Senhor  

   Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura 

   Deputado Ribeiro e Castro 

 

A Fundação Cidade de Guimarães foi instituída em 2009, na sequência da aprovação da 

candidatura portuguesa ao Conselho de Ministros da Cultura da União Europeia propondo a 

cidade de Guimarães a Capital Europeia da Cultura em 2012.   

A Fundação é o instrumento operativo para a conceção, planeamento, promoção, execução e 

desenvolvimento do programa cultural que visa proporcionar à cidade e à região uma 

oportunidade de confluência de meios para aceder a um novo patamar de desenvolvimento 

cultural, social e económico, nomeadamente através da valorização da qualidade de vida urbana e 

da excelência do espaço público, bem como da consolidação de uma oferta cultural inovadora, 

criativa e de projeção internacional. 

Com um orçamento total inicial de 111,5 milhões de euros, entre verbas do Orçamento de Estado 

(Cultura e Turismo), do Município de Guimarães e fundos comunitários QREN, estavam previstos 

para a programação cultural 25 milhões de euros, dos quais 18 milhões de euros da 

responsabilidade do FEDER/ PO Norte. 

Depois do arranque das atividades e encontrando-nos a meio de 2012, nos últimos meses 

acentuaram-se os receios da comunidade cultural quanto à capacidade da Fundação em dar 

resposta atempada aos compromissos financeiros assumidos, chegando ao nosso conhecimento 

alegações de diversas entidades que acusam esta fundação de não estar a cumprir com os 

compromissos contratuais. Com efeito, o Sindicato dos Músicos, dos Profissionais do Espetáculo e 

do Audiovisual (CENA) fala de um verdadeiro “estrangulamento financeiro” e numa total falha nos 

“compromissos contratuais”. 

Tendo o governo anunciado que os fundos QREN foram alvo de reprogramação, mas que os 

fundos destinados à Capital Europeia da Cultura estariam salvaguardados, mostra-se necessário 

obter um conjunto de esclarecimentos sobre os problemas de financiamento da Fundação 



 
 
veiculados pela comunicação social e sobre o ponto de situação quanto à execução dos fundos 

QREN destinados a esta Fundação que, como supra se referiu, se cifram em 18 milhões de euros. 

Assim, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, ciente da necessidade de rápidas e 

esclarecedoras informações sobre a atual situação estrutural e financeira desta fundação, requer 

a audição urgente do Conselho de Administração da Fundação Cidade de Guimarães para prestar 

os devidos esclarecimentos.  
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Os Deputados: 

 

 

 


